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RECURSOS FEDERAIS
R$ 57 MILHÕES PARA
GARANTIR TERRITÓRIOS
Desse total, disponível para todo o país, só 5% foram utilizados

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Um levantamento realizado
pelo Ministério Público Fe-
deralapontaquenãoéafalta
derecursosquevemcausan-
dooatrasonaregularização
dos territórios quilombolas.
Pelo contrário: o dinheiro
nãoéutilizado,ecomopas-
sar dos anos o orçamento
vem sendo reduzido.

Em todo o país, como
AGAZETAdivulgounaedi-
ção de ontem, os procura-
dores da República ingres-
saram com ações na Justi-
ça, cobrandoagilidadenos
processos. No Estado, pelo
menos cem comunidades
foram apontadas como

territórios quilombolas.
Um total de 28 delas foi
identificadopeloIncra;pa-
ra oito há processos, mas
nenhuma dessas áreas foi
regularizada.

Segundo o procurador
Leandro Mitidieri, em
2012 o Incra contava com
mais de R$ 105 milhões
para regularizar esses ter-
ritórios no país. Em 2013,
esses recursos caíram para
R$57milhões. “Époucose
considerarmos que o total
é para o país. Mas só 5%
desse total foram utiliza-
dos”, diz o procurador.

A situação é mais grave
com a desaceleração dos
trabalhos,observaMitidie-

ri. De 2010 a 2013 dimi-
nuiu o número de publica-
ções de relatórios e porta-
rias de reconhecimento
das comunidades. Há três

anos, foram publicados 27
relatóriosedezportarias,e
neste ano apenas um rela-
tório e três portarias.

Para os produtores ru-
rais estes recursos deve-
riam ser utilizados para
melhorar a vida das comu-
nidades, muitas em situa-
çãoprecária. “Preferemto-
mar as terras dos negros
que já possuem títulos ou
de outros produtores ru-
rais”, pontua o historiador
Eliezer Nardoto, coorde-
nador do Movimento Paz
no Campo, que reúne pro-
dutores rurais contrários a
implantação dos territó-
riosequeprometemsemo-
bilizar contra a proposta.

Emmeioadiscussõeses-
tão moradores desses terrí-
tórios, como Benedita Cae-
tano, 52 anos, que vive em
São Domingos, entre Con-
ceição da Barra e São Ma-
teus. “Nosso futuro é incer-
to”,desabafa,aoladodeum
forno, onde queima carvão
para conseguir cerca de R$
200 para as despesas.

O processo de sua co-
munidade está parado há
mais de dois anos. O Incra
argumenta que a demora
decorre do alto custo das
terras de uma das maiores
áreasquilombolasdoEsta-
do, cuja indenização supe-
ra os R$ 115 milhões.

Para o superintendente

regionaldoIncra,JoséCân-
dido Rezende, o que tem
atrasado as demarcações
são as ações judiciais pro-
postaspelosprodutores ru-
rais e empresas. É uma si-
tuação que o coordenador
regional da Comissão Na-
cional Quilombola (Co-
naq), Arilson Ventura, es-
pera ver resolvida com a
criação de um fórum para
debate do tema. “É a nossa
esperança de pôr em práti-
ca essas regularizações.”

VITOR JUBINI

A quilombola Benedita
Caetano sonha com a
demarcação de suas
terras, mas lamenta a
demora do processo

REVOLTA

“Os produtores de São
Mateus não aceitam
sair de suas terras.
Temos escrituras,
por isso não venham
com intenção de
desapropriar, porque
vai ter briga”
EDIVALDO PERMANHANE
Fazendeiro em São Mateus

gazetaonline.com.br
Confira documentários,
fotografias e as matérias
publicadas ontem sobre os
territórios quilombolas
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